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“A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem.”
                                               Paulo Freire




                                                              RESUMO
Este trabalho analisa os prejuízos da avaliação somativa e os benefícios da avaliação formativa, com foco na escrita como ferramenta de construção do saber no contexto educacional brasileiro. Por meio de revisão bibliográfica, o estudo aponta que a avaliação somativa gera exclusão social, ansiedade, baixa autoestima, desmotivação e inibição da criatividade na escrita, limitando o letramento e o pensamento reflexivo. Em contrapartida, a avaliação formativa promove inclusão, equidade e autonomia, valorizando o erro como aprendizado e incentivando a escrita autoral. Práticas como portfólios e feedback dialógico transformam a escrita em um espaço de expressão e emancipação, reconhecendo a diversidade de talentos. Os resultados indicam a necessidade de reformular práticas avaliativas, priorizando a formativa para uma educação humanizada. Recomenda-se formação docente e pesquisas sobre sua implementação no Brasil.
Palavras-chave: Avaliação somativa; Avaliação formativa; Escrita; Letramento; Inclusão.
                                                        ABSTRACT
This study examines the negative impacts of summative assessment and the benefits of formative assessment, focusing on writing as a tool for knowledge construction in the Brazilian educational context. Through a literature review, it identifies that summative assessment causes social exclusion, anxiety, low self-esteem, demotivation, and inhibition of creativity in writing, limiting literacy and reflective thinking. Conversely, formative assessment fosters inclusion, equity, and autonomy, valuing errors as learning opportunities and encouraging authentic writing. Practices like portfolios and dialogic feedback transform writing into a space for expression and emancipation, recognizing diverse talents. The findings highlight the need to reform assessment practices, prioritizing formative assessment for humanized education. Teacher training and further research on its implementation in Brazil are recommended.
Keywords: Summative assessment; Formative assessment; Writing; Literacy; Inclusion.
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Introdução

   A avaliação educacional representa um dos pilares fundamentais do processo de ensino-aprendizagem, influenciando diretamente a motivação, o desenvolvimento cognitivo e a construção do saber dos alunos. No contexto brasileiro, marcado por desigualdades sociais, o impacto do Enem e a realidade das escolas públicas, a avaliação somativa predomina, com sua ênfase em notas, provas e classificação, frequentemente reduzindo o aprendizado a números e ranqueamentos. Luckesi (2021, p. 14) critica essa abordagem, afirmando que “a avaliação classificatória, por sua natureza, estabelece uma hierarquia que inclui alguns e exclui outros, perpetuando desigualdades”. Essa prática gera prejuízos como exclusão social, ansiedade, baixa autoestima e desmotivação, inibindo a criatividade e a escrita reflexiva.
Em contrapartida, a avaliação formativa emerge como uma alternativa transformadora, centrada no diálogo, no feedback construtivo e na valorização do processo de aprendizado. Freire (1996, p. 25) defende que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”, alinhando-se à formativa como instrumento de emancipação. Essa abordagem promove inclusão, equidade e autonomia, transformando a escrita em uma ferramenta de expressão autoral e construção do saber, respeitando a diversidade de talentos, conforme a Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner (1983).
     Este trabalho, intitulado “Mais do que números: a avaliação formativa como instrumento de escrita e construção do saber”, busca analisar os prejuízos da avaliação somativa e os benefícios da avaliação formativa, com ênfase na escrita como prática reflexiva e inclusiva. A partir de uma revisão bibliográfica, fundamentada em autores como Luckesi (2014, 2021), Freire (1996), Libâneo (2017), Hoffmann (2000, 2003), Montessori (2003), Villas Boas (2008), Gardner (1983), Soares (2004), Ferreiro (1999), e Leite e Kager (2009), além de artigos de revistas como Educação & Sociedade e Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação, o estudo identifica impactos negativos da somativa, ilustrados por relatos empíricos de alunos, e propõe a formativa como solução para uma educação mais humanizada.
   O problema de pesquisa questiona: como a avaliação somativa prejudica o processo de escrita e construção do saber, e de que forma a avaliação formativa pode superá-los, promovendo inclusão e criatividade? Os objetivos gerais são analisar os prejuízos da somativa e defender os benefícios da formativa na escrita; os específicos incluem identificar impactos como exclusão e desmotivação, explorar práticas formativas como portfólios e feedback, e conectar a escrita ao letramento (Soares, 2004) e ao pensamento da criança (Ferreiro, 1999).
    A justificativa reside na relevância do tema para o contexto brasileiro, onde a somativa reforça desigualdades e inibe a escrita reflexiva, enquanto a formativa, alinhada à BNCC, pode fomentar uma educação dialógica e inclusiva. A metodologia consiste em revisão bibliográfica qualitativa, com buscas em SciELO e Google Scholar, selecionando fontes publicadas entre 1996 e 2024.
O trabalho está estruturado em introdução, desenvolvimento (prejuízos da somativa em 2.1 e benefícios da formativa em 2.2), conclusão e referências. Espera-se contribuir para a reflexão sobre práticas avaliativas, incentivando a adoção da formativa para transformar a escrita em um ato de liberdade e construção coletiva do saber.



1. Metodologia

   Este trabalho adota uma abordagem qualitativa por meio de revisão bibliográfica sistemática, com o objetivo de analisar os prejuízos da avaliação somativa e os benefícios da avaliação formativa, enfatizando a escrita como instrumento de construção do saber no contexto educacional brasileiro.
     A pesquisa é exploratória e descritiva, fundamentada em fontes secundárias, sem coleta de dados primários. As buscas foram realizadas em bases de dados acadêmicas como SciELO, Google Scholar e Periódicos Capes, utilizando palavras-chave como “avaliação somativa”, “avaliação formativa”, “escrita educacional”, “letramento” e “prejuízos avaliação escolar”, combinadas com operadores booleanos (AND/OR). O período selecionado abrange publicações de 1996 a 2024, priorizando obras consolidadas e estudos recentes para capturar evoluções teóricas e contextos brasileiros.
   Além da revisão sistemática, o estudo incorporou a análise de uma pesquisa previamente publicada: “Efeitos aversivos das práticas de avaliação da aprendizagem escolar”, de Sérgio Antônio da Silva Leite e Samantha Kager, publicada em 2009. Esse estudo foi incluído por apresentar dados empíricos relevantes sobre impactos emocionais e comportamentais das práticas avaliativas tradicionais no contexto escolar brasileiro. A pesquisa serviu como evidência complementar para aprofundar a compreensão dos efeitos negativos da avaliação somativa, articulando achados empíricos com a literatura teórica.
  Além disso, as falas identificadas no estudo como S1, S2, S3, S4 e S5 correspondentes aos estudantes participantes da pesquisa original, foram consideradas neste trabalho como exemplos empíricos significativos. Esses relatos contribuíram para evidenciar, de forma qualitativa, como as práticas avaliativas punitivas afetam diretamente a experiência escolar dos alunos, reforçando os impactos subjetivos, afetivos e motivacionais discutidos na literatura analisada.
    Critérios de inclusão: (i) autores referência em avaliação (Luckesi, Hoffmann, Villas Boas), pedagogia crítica (Freire, Libâneo, Montessori) e escrita/letramento (Soares, Ferreiro, Gardner); (ii) estudos empíricos com relatos de alunos (ex.: Leite & Kager, 2009); (iii) artigos de revistas indexadas como Educação & Sociedade, Pesquisas em Educação Escolar e Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação; (iv) relevância ao tema, com foco em impactos psicológicos, inclusão e práticas inovadoras. Critérios de exclusão: fontes não acadêmicas, duplicadas ou fora do escopo brasileiro.
   A análise foi temática, organizada em subseções: prejuízos da somativa (exclusão, ansiedade, desmotivação) e benefícios da formativa (inclusão, equidade, escrita reflexiva). As referências seguem ABNT NBR 6023:2018, com cerca de 30 fontes selecionadas para garantir profundidade e coerência.


2. Referencial teórico

   Esta seção apresenta os fundamentos teóricos que sustentam a análise dos prejuízos da avaliação somativa e dos benefícios da avaliação formativa, com ênfase na escrita como instrumento de construção do saber. Os conceitos são organizados em subseções temáticas, integrando autores clássicos e contemporâneos no contexto educacional brasileiro.

2.1. Conceitos de Avaliação Somativa e Formativa
   A avaliação somativa é caracterizada por sua função classificatória e finalística, centrada em provas, notas e ranqueamento. Luckesi (2014, p. 32) define-a como um instrumento de verificação quantitativa, que reduz o aprendizado a resultados mensuráveis, frequentemente ignorando o processo. Libâneo (2017, p. 278) critica sua ênfase em memorização, afirmando que “as provas são empregadas apenas para medir capacidade de decorar”. Essa abordagem, predominante no Brasil, reforça desigualdades, como apontado por Perrenoud (1999), que a contrasta à formativa.
   A avaliação formativa, por sua vez, é processual e reguladora, priorizando o diálogo e o feedback para aprimorar o aprendizado. Hoffmann (2000) a descreve como mediadora, valorizando o erro como oportunidade. Villas Boas (2008) propõe práticas inovadoras, como portfólios e rubricas, para promover autonomia. Alinhada à pedagogia crítica, Freire (1996) vê a formativa como ato de criação, não transferência de conhecimento.

2.2. Escrita, Letramento e Construção do Saber
   A escrita transcende o domínio técnico, servindo como ferramenta de reflexão e emancipação. Soares (2004) diferencia alfabetização (habilidades mecânicas) de letramento (uso social e significativo da escrita), argumentando que práticas somativas limitam o letramento ao priorizar regras sem contexto. Ferreiro (1999, p. 45) enfatiza o processo cognitivo: “por trás da mão que escreve [...] há sempre uma criança que pensa”, destacando a psicogênese da escrita como construção ativa do pensamento.
Gardner (1983), na Teoria das Inteligências Múltiplas, integra a escrita à diversidade de talentos: linguística para expressão, intrapessoal para reflexão e interpessoal para colaboração. Montessori (2003) reforça a preparação sensorial para a escrita sem pressões classificatórias.

2.3. Impactos Psicológicos e Sociais da Avaliação
    A somativa gera ansiedade, baixa autoestima e desmotivação, conforme estudos empíricos. Leite e Kager (2009) relatam experiências de alunos com punição e memorização sem sentido. Hadji (2001) critica o uso da avaliação como controle, enquanto Tardif (2002) destaca saberes docentes negligenciados.
Esses conceitos fundamentam a análise subsequente: prejuízos da somativa (seção 3) e benefícios da formativa (seção 4), conectando teoria à prática brasileira.


3. Análise de dados

  O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) regula a avaliação somativa por meio do Enem e Censo Escolar, impactando 83,5% dos alunos nas redes públicas (INEP, 2024). Essa padronização reforça exclusão e desmotivação, como Luckesi (2021, p. 14) critica: hierarquia classificatória perpetua desigualdades. Isso agrava os prejuízos na escrita e motivação, analisados a seguir.

3.1. Prejuízos da Avaliação Somativa: Exclusão, Ansiedade e Limitação da Escrita
   Desmotivação e Inibição da Criatividade
   A desmotivação é outro prejuízo central da avaliação somativa, transformando o aprendizado em uma tarefa mecânica e desestimulante. Libâneo (2017, p. 278) critica essa prática, afirmando que “as provas frequentemente são empregadas apenas para medir capacidade de memorização”, o que desvaloriza habilidades reflexivas e criativas essenciais ao processo educativo. Essa visão é corroborada por Oliveira (2021, p. 112), que destaca que “a ênfase em notas na avaliação somativa leva a uma desmotivação progressiva, transformando o aprendizado em obrigação mecânica e inibindo a criatividade na produção textual”. 
  A Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner (1983) reforça essa crítica, ao apontar que a avaliação somativa privilegia principalmente as inteligências lógico-matemática e linguística, negligenciando outras formas de inteligência, como a interpessoal, intrapessoal e corporal-cinestésica, que são essenciais para a criatividade e a expressão autoral na escrita.
   Leite e Kager (2009, p. 118) reforçam essa crítica com relatos de alunos que, diante do insucesso em avaliações somativas, perderam a motivação para estudar e desenvolveram desinteresse pelas disciplinas. S2 relata: “Chegou uma hora, quando eu vi que não tinha mais jeito, que eu só me ferrava nas provas, que eu desisti! Acabei desanimando. Aí, nem estudar, eu estudava mais [...] E eu tenho a plena consciência de que foi a forma de avaliar dessa professora que causou isso em mim”. S3 complementa: “O meu relacionamento com a Física era mal e continua sendo até hoje. Quando você vê que não vai, que mesmo se esforçando não vai, você começa a desanimar, né? [...] chegou uma hora que eu comecei a ficar com raiva da matéria!”. S4 e S5 relatam experiências semelhantes, com S4 afirmando: “Todo bimestre eu ficava de recuperação [...] Chegou uma hora que eu falei pra mim mesma: ‘[...] não faço mais questão de entender!’. A partir de então, perdi totalmente meu interesse pela Química”, e S5 destacando sua aversão ao Inglês após experiências negativas: “No último bimestre eu me recusei a ter essas aulas de tanto que eu odiava Inglês”.
    A avaliação somativa também contribui para a desmotivação ao ser utilizada como instrumento de punição. Leite e Kager (2009, p. 125) descrevem como professores aplicam provas surpresa como resposta à indisciplina, transformando a avaliação em uma prática punitiva que desestimula o aprendizado. S3 relata:

Já aconteceu do professor chegar na classe e falar: ‘Peguem uma folha em branco e anotem o que eu vou colocar na lousa porque hoje eu vou dar uns exercícios pra nota’. [...]] Não era com a intenção de ajudar porque isso só prejudicava a sala toda.

 S1 complementa, destacando a injustiça: “Sempre que a classe tava fazendo muito ‘zona’, ele mandava a gente pegar uma folha e fazer um exercício para nota. E esse exercício era sempre dos mais difíceis!”. Essas práticas punitivas intensificam a desmotivação, associando avaliação a experiência negativa.
Além disso, a avaliação somativa exige memorização mecânica, sem promover compreensão. Leite e Kager (2009, p. 125): S2: “[...] aquelas provas não avaliavam nada! Sabe aquelas perguntas que você só sabia se decorasse? Era uns detalhes que não tinha nada a ver. Parece que ela faz de propósito, só pro aluno ir mal mesmo. Eu reprovei esse ano”. S5: 

Com tanta coisa pra decorar, o que acontecia é que eu decorava só que não tinha a mínima ideia do que eu tava decorando. Tipo, eu não sabia como usar aqueles verbos em uma frase, sabe? E a gramática também, eu não sabia o porquê de usar aqueles auxiliares que nem o ‘do’ e o ‘did’. Aí ficava confuso!.

    Essa ênfase na memorização sem sentido inibe o desenvolvimento do letramento, conceito definido por Soares (2004) como o uso social e reflexivo da escrita, em oposição à alfabetização, que se limita ao domínio técnico da leitura e escrita. A avaliação somativa, ao priorizar a memorização de regras gramaticais ou vocabulário, como relatado por S5, impede que os alunos desenvolvam uma escrita reflexiva e autoral, limitando-a a um exercício mecânico desprovido de significado. Ferreiro (1999, p. 45) reforça essa crítica, ao afirmar que “por trás da mão que escreve, dos olhos que olham, dos ouvidos que escutam, há sempre uma criança que pensa”. A avaliação somativa, com sua lógica classificatória, ignora o pensamento da criança, reduzindo a escrita a um ato mecânico que desvaloriza o processo cognitivo e criativo. De acordo com Gardner (1983), essa abordagem privilegia apenas algumas inteligências, como a linguística, em detrimento de outras, como a intrapessoal, que envolve reflexão pessoal, e a interpessoal, que favorece a colaboração, ambas cruciais para a escrita criativa.
Essa dinâmica tem impactos diretos na escrita, transformando-a em uma tarefa temida e desmotivadora. Alunos pressionados por notas ou punições avaliativas, como descrito por S1 e S3, tendem a evitar a escrita criativa, optando por respostas padronizadas que atendam aos critérios rígidos da avaliação somativa. Soares (2004) argumenta que o letramento envolve o uso da escrita como ferramenta de expressão e participação social, mas a lógica somativa, com sua ênfase em notas e memorização, reduz a escrita a um exercício técnico, desvalorizando seu potencial emancipador. Ferreiro (1999) complementa, destacando que a escrita é um processo de construção do pensamento, mas a avaliação somativa, ao focar em resultados quantificáveis, desconsidera esse processo, como evidenciado pelo relato de S5, que memorizava sem compreender. Por exemplo, um aluno obrigado a decorar regras gramaticais sem compreendê-las, como S5, pode desenvolver aversão à escrita, evitando textos reflexivos que exijam criatividade e autenticidade.
Essa abordagem punitiva e centrada na memorização faz com que os alunos percebam a escrita como uma tarefa a ser cumprida, não como um processo criativo de construção do saber. 
    A Revista Educação Pública (2018) aponta que provas e testes tendem a funcionar como elementos de desmotivação, pois muitos estudantes acabam estudando não pelo interesse ou pela importância do conteúdo, mas pelo medo da reprovação e da pressão exercida pelo professor
    A desmotivação gerada pela somativa tem consequências de longo prazo, especialmente na escrita, uma competência que exige liberdade para experimentar e errar. Alunos que associam a escrita a punição ou fracasso desenvolvem uma relação negativa com o aprendizado, evitando atividades que demandem reflexão ou expressão pessoal. Porvir (2021) argumenta que as notas promovem motivação extrínseca, diminuindo o prazer de aprender e aumentando o medo de errar, o que é particularmente prejudicial à escrita. Em contextos de ensino fundamental, onde a escrita está em formação, a ênfase na memorização, como apontado por Libâneo (2017), inibe o desenvolvimento de habilidades como coesão, argumentação e criatividade. Por exemplo, alunos pressionados por notas ou punições avaliativas tendem a produzir textos padronizados, como redações do Enem, que seguem fórmulas rígidas para evitar penalizações, sacrificando a autenticidade e a reflexão crítica. Essa dinâmica limita o potencial emancipador da escrita, transformando-a em um exercício mecânico, distante da construção ativa do saber.

3.2. Benefícios da Avaliação Formativa: Construção Ativa do Saber na Escrita

3.2.3. Inclusão e Equidade no Processo de Escrita
    A avaliação formativa também desempenha um papel crucial na promoção da inclusão e equidade, especialmente em contextos de diversidade sociocultural. Rodrigues e Lima (2024) destacam que, ao contrário da somativa, que rotula e exclui, a formativa valoriza as particularidades dos alunos, promovendo diálogo e inclusão. Em escolas públicas brasileiras, onde as desigualdades são acentuadas e 83,5% das matrículas ocorrem (INEP, 2024), a avaliação formativa pode ser uma ferramenta poderosa para engajar alunos marginalizados. Por exemplo, ao oferecer feedback personalizado a um aluno de comunidade periférica, o professor pode reconhecer suas experiências culturais como ponto de partida para a escrita, transformando-a em um espaço de emancipação. Para alunos repetentes, como S2 e S5, práticas formativas poderiam mitigar o estigma da repetência, incentivando-os a usar a escrita para expressar suas vivências e reconstruir sua confiança.
   A Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner (1983) complementa essa abordagem, ao propor que cada aluno possui um perfil único de inteligências, que podem ser exploradas em práticas avaliativas inclusivas. A avaliação formativa, ao contrário da somativa, permite que diferentes inteligências sejam valorizadas no processo de escrita. Por exemplo, um aluno com alta inteligência intrapessoal pode se destacar na escrita reflexiva, enquanto outro com inteligência interpessoal pode se beneficiar de atividades colaborativas, como oficinas de escrita. Essa abordagem reconhece a diversidade de talentos, promovendo equidade e engajamento em contextos de vulnerabilidade social, onde a somativa frequentemente exclui alunos com perfis de inteligência menos valorizados pelas provas tradicionais.
   A avaliação formativa também promove o letramento, conforme definido por Soares (2004), ao incentivar a escrita como prática social e reflexiva. Diferentemente da somativa, que reduz a escrita a um exercício técnico de memorização (como relatado por S5 em Leite & Kager, 2009, p. 125), a formativa permite que os alunos desenvolvam textos que reflitam suas vivências e ideias. Ferreiro (1999, p. 45) reforça essa ideia, destacando que “por trás da mão que escreve, dos olhos que olham, dos ouvidos que escutam, há sempre uma criança que pensa”. A avaliação formativa valoriza esse pensamento, oferecendo feedback construtivo que incentiva a reflexão e a reescrita. Por exemplo, portfólios de escrita e oficinas colaborativas, como sugerido por Villas Boas (2008), possibilitam que os alunos revisem seus textos com base em feedback, promovendo uma escrita autoral que vai além da reprodução de regras gramaticais. Essa abordagem alinha-se à visão de Freire (1996), que defende que a educação deve ser um ato de criação, não de repetição. Para alunos como S2 e S5, que enfrentaram desmotivação e exclusão devido à memorização sem sentido, a avaliação formativa poderia transformar a escrita em um espaço de expressão e reconstrução da autoestima, permitindo que desenvolvam textos que reflitam seu pensamento, como defendido por Ferreiro (1999).
     Essa abordagem ressoa com Freire (1996), que defende uma educação dialógica que liberta o aluno da opressão da educação bancária. Na escrita, a avaliação formativa permite que alunos de diferentes contextos expressem suas vozes, construindo conhecimento a partir de suas realidades. Porvir (2021) reforça que práticas formativas reduzem a ansiedade e o medo de errar, criando um ambiente onde o aluno se sente valorizado. Isso é particularmente relevante para a escrita, onde a liberdade de expressão é essencial para o desenvolvimento de uma identidade autoral. Por exemplo, um aluno com alta inteligência musical pode incorporar elementos rítmicos em textos poéticos, enquanto um aluno com inteligência corporal-cinestésica pode se engajar em atividades de escrita que envolvam movimento, como dramatizações, incentivadas por feedback formativo. Soares (2004) destaca que o letramento envolve o uso da escrita em contextos significativos, e Ferreiro (1999) complementa, ao enfatizar que a escrita é um processo de construção do pensamento. A avaliação formativa, ao valorizar o erro como parte do aprendizado, permite que os alunos desenvolvam textos que reflitam suas experiências, promovendo inclusão e equidade.


4. Considerações Finais 
  Este trabalho, intitulado “Mais do que números: a avaliação formativa como instrumento de escrita e construção do saber”, buscou analisar os prejuízos da avaliação somativa e os benefícios da avaliação formativa, com foco na escrita como ferramenta de construção do saber no contexto educacional brasileiro. A partir de uma revisão bibliográfica fundamentada em autores como Luckesi (2014, 2021), Freire (1996), Montessori (2003), Libâneo (2017), Hoffmann (2000, 2003), Villas Boas (2008), Gardner (1983), Soares (2004), Ferreiro (1999), e Leite e Kager (2009), além de artigos das revistas Educação & Sociedade, Pesquisas em Educação Escolar, e Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação, foi possível identificar que a avaliação somativa, predominante nas práticas escolares tradicionais, gera impactos negativos significativos, como exclusão social, ansiedade, baixa autoestima, desmotivação e inibição da criatividade na escrita. Em contrapartida, a avaliação formativa emerge como uma alternativa transformadora, promovendo diálogo, reflexão, inclusão e autonomia, que são essenciais para o desenvolvimento de uma escrita reflexiva e emancipadora.
  A avaliação somativa, com sua ênfase em notas e resultados quantificáveis, reforça desigualdades e compromete o desenvolvimento integral do aluno. Luckesi (2021, p. 208) destaca que “a classificação, por sua essência, ao estabelecer um ranqueamento, inclui alguns – os aprovados – e exclui outros – os reprovados”, evidenciando seu caráter excludente. Esse impacto é agravado em contextos de vulnerabilidade social, onde alunos de baixa renda são rotulados por notas, perpetuando ciclos de marginalização (Santos & Oliveira, 2022; Rodrigues & Lima, 2024).
    A repetência escolar, uma consequência direta da somativa, intensifica a exclusão social e emocional, como relatado por Leite e Kager (2009, p. 118): “Quando eu fiz a 3a. série pela segunda vez, eu me sentia muito mal dentro da sala de aula. [...] Eu me sentia excluído em todos os sentidos. Eu me sentia o burro da sala” (S2); “Esse ano (quando fez a 5a. série pela segunda vez) foi horrível pra mim. [...] Eu vivia brigando com os moleques da minha classe porque eles ficavam me chamando de burro, de repetente” (S5). Além disso, a pressão por desempenho gera ansiedade crônica, sentimentos de incapacidade e perda de motivação. Leite e Kager (2009, p. 117-118) ilustram esses impactos com relatos de alunos que descrevem o dia de prova como “um terror”, marcado por “medo” e “ansiedade”, com sintomas físicos como “dor de barriga” e sentimentos de “aflição”. Esses alunos também relatam baixa autoestima, como S2, que se sentia “um burro, um incapaz” por não alcançar notas altas, e S3, que internalizou a ideia de ser “incompetente” devido a notas consistentemente baixas. 
   A desmotivação é igualmente evidente, com S2 afirmando: “Chegou uma hora, quando eu vi que não tinha mais jeito, que eu só me ferrava nas provas, que eu desisti! Acabei desanimando”, e S4 relatando a perda total de interesse pela Química após experiências negativas. Esses sentimentos persistem, como S2 aponta: “Esses dias, eu tive simulado e tirei 0,2. Aí eu pensei: ‘não tem jeito, eu sou burro mesmo’. [...] É um trauma mesmo!”
  A avaliação somativa também compromete o aprendizado ao ser usada como punição e ao priorizar a memorização sem sentido. Leite e Kager (2009, p. 125) destacam que professores utilizam provas surpresa como forma de punir a indisciplina, como relata S1: “Sempre que a classe tava fazendo muito ‘zona’, ele mandava a gente pegar uma folha e fazer um exercício para nota. E esse exercício era sempre dos mais difíceis!”. S3 complementa: “Já aconteceu do professor chegar na classe e falar: ‘Peguem uma folha em branco e anotem o que eu vou colocar na lousa porque hoje eu vou dar uns exercícios pra nota’. [...] Não era com a intenção de ajudar porque isso só prejudicava a sala toda”. Essas práticas punitivas intensificam a desmotivação e a percepção de injustiça, afastando os alunos do aprendizado significativo. 
   Além disso, a ênfase na memorização mecânica, sem promover compreensão, inibe a construção do saber. S2 relata: “[...] aquelas provas não avaliavam nada! Sabe aquelas perguntas que você só sabia se decorasse? Era uns detalhes que não tinha nada a ver”, enquanto S5 destaca a confusão gerada pela memorização sem sentido: “Com tanta coisa pra decorar, o que acontecia é que eu decorava só que não tinha a mínima ideia do que eu tava decorando”. Essas práticas limitam o potencial da escrita, transformando-a em um exercício mecânico, distante da reflexão e da criatividade necessárias para a construção do saber. Soares (2004) argumenta que a avaliação somativa, ao focar na alfabetização técnica, impede o desenvolvimento do letramento, que envolve o uso da escrita como prática social e reflexiva. A Teoria das Inteligências Múltiplas (Gardner, 1983) reforça que a ênfase em habilidades lógico-matemáticas e linguísticas, típica da somativa, negligencia outras inteligências, como a intrapessoal e a interpessoal, que são fundamentais para a escrita reflexiva e colaborativa.
   Por outro lado, a avaliação formativa oferece um caminho para superar esses prejuízos, promovendo a escrita como um processo reflexivo e criativo. Luckesi (2014, p. 32) reforça que a verdadeira avaliação é qualitativa, atribuindo valor ao aprendizado em vez de reduzi-lo a números. 
    Essa visão alinha-se à pedagogia de Freire (1996, p. 25), que afirma que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. Na prática, a avaliação formativa se concretiza por meio de feedback construtivo, portfólios de escrita, oficinas colaborativas e rubricas formativas, que incentivam a reescrita reflexiva e a autonomia (Villas Boas, 2008; Hoffmann, 2000). Montessori (2003) reforça essa abordagem, destacando a importância de práticas sensoriais e  individualizadas que preparam o aluno para a escrita sem pressões classificatórias.                  
   A avaliação formativa, ao valorizar as múltiplas inteligências (Gardner, 1983), permite que alunos com diferentes perfis de inteligência se engajem na escrita, promovendo inclusão e equidade. Por exemplo, alunos com alta inteligência intrapessoal podem se beneficiar de atividades de escrita reflexiva, enquanto aqueles com inteligência interpessoal podem se destacar em projetos colaborativos de escrita.
    Além disso, a formativa promove o letramento, como definido por Soares (2004), ao incentivar a escrita como prática social, onde os alunos expressam suas vivências e constroem saber de forma significativa. Ferreiro (1999, p. 45) reforça que a escrita é um processo de construção do pensamento, e a formativa, ao valorizar o erro como parte do aprendizado, permite que os alunos desenvolvam textos que reflitam seu pensamento, superando os bloqueios causados pela somativa, como a desmotivação relatada por S2 e S5. 
 Essas estratégias transformam o erro em oportunidade de aprendizado, promovendo uma relação positiva com a escrita e mitigando os impactos psicológicos e sociais da somativa, como ansiedade, baixa autoestima, desmotivação e exclusão (Porvir, 2021).                 
  A avaliação formativa também se destaca por sua capacidade de promover inclusão e equidade, especialmente em contextos brasileiros marcados por desigualdades. Rodrigues e Lima (2024) argumentam que, ao contrário da somativa, que rotula e exclui, a formativa valoriza as particularidades dos alunos, permitindo que a escrita se torne um espaço de expressão e emancipação. 
   Em escolas públicas, onde a diversidade sociocultural é significativa, práticas formativas como feedback personalizado e escrita colaborativa podem engajar alunos marginalizados, reconhecendo suas experiências como ponto de partida para o aprendizado (Freire, 1996). Para alunos como S2 e S5, que enfrentaram exclusão e frustração devido à repetência, ou S1 e S3, que vivenciaram a avaliação como punição, a avaliação formativa poderia oferecer um ambiente de apoio, onde a escrita se torna um meio de reconstrução da autoestima e reintegração social. Para alunos como S2 e S5, que criticaram a memorização sem sentido, a avaliação formativa poderia incentivar a escrita como um processo de reflexão, onde a compreensão dos conteúdos é valorizada, permitindo que desenvolvam textos que reflitam seu pensamento, como defendido por Ferreiro (1999).
   Os resultados deste estudo apontam para a necessidade de reformular as práticas avaliativas nas escolas brasileiras, priorizando a avaliação formativa como ferramenta de transformação educacional. Estratégias como portfólios, oficinas de escrita e feedback dialógico podem ser implementadas em diferentes níveis de ensino, desde o fundamental até o médio, para fomentar a escrita reflexiva e a construção do saber. Além disso, a formação docente é essencial para que os professores compreendam e apliquem a avaliação formativa de forma eficaz, como sugerido por Libâneo (2017) e Villas Boas (2008). Para futuras pesquisas, recomenda-se explorar a implementação prática da avaliação formativa em contextos específicos, como escolas rurais ou periferias urbanas, analisando seus impactos na escrita e na inclusão. 
   Estudos empíricos que comparem o desempenho de alunos submetidos a práticas somativas e formativas também podem enriquecer o debate, fornecendo dados concretos sobre os benefícios da formativa. Além disso, a integração de tecnologias educacionais, como plataformas digitais para feedback em tempo real, pode ser investigada como uma ferramenta para ampliar o alcance da avaliação formativa.
   Em síntese, este trabalho reafirma que a avaliação formativa vai além dos números, promovendo uma educação humanizada que valoriza o aluno como sujeito do aprendizado. Na escrita, ela transforma o processo criativo em um espaço de diálogo, reflexão e autonomia, superando os prejuízos da somativa e contribuindo para a construção de um saber emancipador.
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